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Este documento pode conter previsões segundo o significado da Seção 27A da Lei de Valores Mobiliários de 1933, conforme alterada (Lei de Valores Mobiliários) e Seção 

21E da lei de Negociação de Valores Mobiliários de 1934 conforme alterada (Lei de Negociação) que refletem apenas expectativas dos administradores da Companhia. Os 

termos: “antecipa”, “acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a identificar tais 

previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas, previstos ou não, pela Companhia. Portanto, os resultados futuros das operações da Companhia podem 

diferir das atuais expectativas, e, o leitor não deve se basear exclusivamente nas informações aqui contidas.   

PÚBLICA PÚBLICA PÚBLICA 

 

Petrobras sobre o Projeto Integrado Rota 3 

—  
Rio de Janeiro, 24 de março de 2023 – A Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras, em continuidade ao comunicado 

divulgado em 23/09/22, informa que assinou contrato com a empresa Toyo Setal Empreendimentos Ltda. para 

conclusão das obras da Unidade de Processamento de Gás Natural (UPGN) do Polo Gaslub de Itaboraí, as quais 

estavam paralisadas desde junho de 2022. 

 

Com a retomada das obras da UPGN, a previsão do início das operações de processamento de gás no Polo GasLub 

está mantida para ocorrer em 2024, em conformidade com o Plano Estratégico 2023-2027. As demais Unidades 

necessárias para o início dessas operações, como unidades auxiliares localizadas no Polo GasLub, dutos submarino 

e terrestre, já estão com o escopo concluído, em fase de comissionamento final ou pré-operação. 

 

O Projeto Integrado Rota 3, do qual faz parte a UPGN, é estratégico para a Petrobras e para o país, pois viabilizará o 

escoamento e processamento de até 21 milhões de m³/dia de gás natural produzido no Polo pré-sal da Bacia de 

Santos e o incremento da oferta de gás natural para o mercado brasileiro, reduzindo a dependência às importações 

de GNL. 

 

 


